
Narrativa visual:  
o fotolivro como suporte privilegiado

Introdução
	 Este trabalho foi realizado como parte da pesquisa 
“Narrativas Visuais: Entre a Informação e a Arte”, desen-
volvida pela professora doutora Sandra Gonçalves. Sua 
proposta é abordar as possibilidades das imagens fo-
tográficas para além do documento e sua formação como 
narrativas poéticas a partir do fotolivro como suporte.
	 Os objetos de estudo de caso utilizados são o livro 
“Photographs” (2011), com fotografias de Fred Herzog, e 
“Humans Of New York”, de Brandon Stanton. A pesquisa 
foi desenvolvida entre agosto de 2014 e julho de 2015.

Objetivos
	 Analisar a ocorrência de fotografia expandida nas 
imagens produzidas por Herzog e Stanton e estabelecer a 
importância do fotolivro na construção de suas narrativas.

Metodologia
	 De caráter teórico-empírico, a metodologia partiu 
da compreensão principalmente dos conceitos de “for-
mação discursiva” (Foucault, 2008), “fotografia-expressão” 
(Rouillé, 2009) e “fotografia menor” (Gonçalves, 2009) 
para explicar características presentes na fotografia de au-
tor. Em sequência, foram aplicados tais entendimentos aos 
estudos de caso propostos, com o fim de demonstrar os 
conhecimentos teóricos na realidade. 

Principais resultados
	 O trabalho produzido propõe um estudo sobre 
as propriedades da fotografia para além do documen-
to e sua potencialidade narrativa. O artigo auxilia a 

pesquisa científica geral ao demonstrar as apreensões 
teóricas em forma de estudo de caso, visando torná-
las mais compreensíveis para aqueles não-iniciados 
nas teorias acerca da fotografia e de seu caráter do- 
cumental ou artístico.

Considerações finais
	 Os olhares de Fred Herzog e Brandon Stanton se vol-
tam a questões diferentes. Entretanto, o trabalho de ambos 
se assemelha ao formarem narrativas visuais dotadas de 
sentido – suas coleções tornaram-se obras cada qual uni-
da por demarcações específicas de espaço e tempo, mas 
também de abordagem. Eles têm em comum ainda o fato 
de que suas imagens se movem nos limites do referencial e 
da arte, fazendo intuir e provocando reflexões que derivam 
dos conhecimentos e vivências prévias do espectador.
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